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1. INTRODUÇÃO 

 
Um adequado desenvolvimento corporal durante as primeiras semanas de vida 

de bezerras leiteiras é crucial para o futuro produtivo desses animais. 
Independentemente do sistema de criação empregado, as doenças parasitárias 

sempre aparecem como um dos principais desafios nessa fase inicial de criação. 
Neste enfoque, a coccidiose merece atenção especial, principalmente por 

acometer bezerras jovens e pela alta taxa de morbidade e mortalidade. A doença é 

causada por protozoários coccídeos do gênero Eimeria spp. e se manifesta por 
alterações gastrointestinais de diferentes intensidades, podendo acarretar diarreia 

sanguinolenta, além de sinais complementares como desidratação, anorexia, fadiga 
e letargia (DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005; LIMA, 2004). 

O número oocistos excretados nem sempre corresponde ao grau de patologia 

intestinal ou severidade dos sinais clínicos, já que os animais assintomáticos podem 
eliminar quantidades razoáveis de oocistos (REBHUN, 2000). Após uma infecção 

inicial, há o desenvolvimento da imunidade celular e humoral contra a(s) espécie(s) 
de Eimeria(s) envolvida(s) e, em outras infecções, os animais podem se tornar 
portadores assintomáticos (subclínicos), demonstrando no máximo casos leves de 

diarreia não sanguinolenta e baixo desempenho corporal. (MATJILA; PENZHORN, 
2002).  

Tanto a ocorrência clínica e subclínica apresentam importância econômica. 
MATJILA; PENZHORN (2002) estimaram perdas mundiais na ordem de 400 milhões 
de dólares ao ano, enquanto que LASSEN; OSTERGAARD (2012) identificaram que 

os custos associados com a coccidiose podem chegar à $2,60 por bezerra/ano.  
Apesar da maioria das pesquisas serem focadas aos animais com elevados 

níveis de infecção por Eimeria spp. (BANGOURA; DAUGSCHIES, 2007; 
HOOSHMAND-RAD et al., 1994; MUNDT, 2005a), os casos subclínicos são tão ou 
mais importantes que os clínicos, uma vez que apenas 5% dos casos de coccidiose 

são clínicos (MUIRHEAD, 1989). 
Frente ao modelo de tratamento convencional, que trata os sinais clínicos, mas 

não evita a cronicidade das lesões intestinais (ERNST; BENZ, 2010), faz-se 
necessário à busca por alternativas terapêuticas, como as metafiláticas, por 
exemplo, que tem por objetivo tratar os animais na forma subclínica da doença, 

evitando as manifestações clínicas e o atraso no desenvolvimento (ROMERO et al., 
2013). 

Neste enfoque, o Toltrazuril 5% tem sido indicado de forma metafilática em 
casos subclínicos na tentativa de eliminar a Eimeria spp., evitar a contaminação 
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constante do ambiente e a infecção de um maior número de animais (DAUSCHIES 

et al., 2007). 
Assim, trabalhamos com a hipótese de que o Toltrazuril 5% age interrompendo 

a excreção de oocistos, evitando assim a baixa eficiência alimentar. Diante disso, o 
objetivo deste estudo foi demonstrar a eficácia do Toltrazuril 5% no tratamento da 
coccidiose subclínica, sobre a excreção de oocistos fecais e ganhos de peso de 

bezerras leiteiras naturalmente infectadas durante as primeiras semanas de vida.  
 

 
2. METODOLOGIA 

 

 Vinte e duas bezerras da raça Holandês, entre 20 e 35 dias de vida e com 
presença confirmada de oocistos nas fezes (dia -7 do estudo), foram selecionadas 

em uma fazenda do município de Rio Grande - RS (32,8°16’S, 52,8°32’L). Os 
animais permaneciam em baias ripadas de 1m2, cobertas e suspensas a 1,5m do 
solo, ou em estacas individuais, diretamente no solo e sem cobertura . Todas 

recebiam uma dieta composta por 5 litros de leite pasteurizado e concentrado, 
ofertada duas vezes ao dia.   

 Nenhuma bezerra teve diarreia ou recebeu tratamento com anticoccídeos 
antes do início do experimento. Treze (13) animais foram alocados no grupo 
Tratamento, e receberam uma dose oral de 3mL/10kg de peso vivo (15mg/kg) de 

Toltrazuril 5% (Baycox®, Bayer Health Care, São Paulo, Brasil) no dia 0, uma 
semana após a confirmação da eliminação de oocisto; enquanto que nove (9) 

animais foram alocados no grupo Controle, e receberam uma dose oral de 3 
mL/10kg de peso vivo de solução de NaCl 0,9%, como placebo.  
 Coletaram-se fezes da ampola retal das bezerras nos dias -7, 0 e 14 para a 

determinação da quantidade de ovos por grama (ECKERT et al., 1995). Realizou-se 
a pesagem individual dos animais com fita de pesagem nos dias 0, 14 e 32. O 

desempenho de crescimento foi analisado calculando-se o ganho de peso entre o 
final do período do estudo (dia 32) e o início do tratamento (dia 0). As análises 
estatísticas foram utilizadas com o SAS® Versão 9.0 (SAS Institute Inc., Cary, NC, 

EUA). A diferença estatística foi definida como P≤0,05. Para os dados referentes ao 
peso corporal, quantidade de oocistos fecais e ganho médio diário (GMD) de peso 

entre os grupos, foi utilizada análise de variância ANOVA com medidas repetidas 
sendo as comparações de médias realizadas através do teste Tukey-Kramer no 
MIXED MODELS, com a utilização do modelo de comparação de grupos (controle x 

tratamento).   
 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Iniciaram-se as avaliações coproparasitológicas aos 20 dias de idade (20-35 
dias), visto que a excreção de oocistos tem início na terceira semana após a 

ingestão de oocistos esporulados (CHARTIER; PARAUD, 2012). No presente estudo 
a ausência de sinais clínicos de coccidiose foram condizentes com infecções 
subclínicas. Segundo MUNDT et al. (2005a), a eliminação de oocistos fecais é o 

parâmetro mais sensível para se avaliar a infecção por coccídeos. 
 

 
 



 

Tabela 1 – Número médio (mínimo e máximo) de oocistos fecais em bezerras 

leiteiras da raça Holandês antes e após o tratamento. 

1
 3mL/10kg de peso vivo (15mg/kg) de Toltrazuril 5% (Baycox

®
) no dia 0.  

2 
3mL/10kg de peso vivo de solução de NaCl 0,9%, como placebo, no dia 0.

 

Letras diferentes na linha indicam diferença estatística (P<0,05).  

 
O Toltrazuril 5% foi eficaz na redução da excreção de oocistos. Os animais do 

grupo Tratamento reduziram em 99,2% a excreção de oocistos fecais 14 dias após o 
tratamento, ao contrário do grupo Controle, que tive um aumento de 115,9%. 

SARATSIS et al. (2013), GHANEM et al. (2008) e MUNDT et al. (2005b) 
encontraram resultados semelhantes, com mais de 90% de redução na eliminação 
de oocistos quatro semanas após o tratamento. Houve uma redução de 75% no 

número de animais excretando oocistos 14 dias após o tratamento, diferente da 
manutenção dos 35% de fêmeas eliminando oocistos naqueles que receberam o 

placebo.  
Estes resultados demonstraram a eficácia do Toltrazuril 5% sobre a excreção 

de oocistos, alertando assim para a importância do tratamento dos casos 

subclínicos, uma vez que essa forma de doença também gera perdas econômicas 
devido ao baixo ganho de peso (FITZGERALD, 1980). Uma menor excreção de 
oocistos também resultará em efeitos diretos na redução da pressão infectiva  

ambiental sobre as bezerras que serão alojadas posteriormente no mesmo local 
(MUNDT et al., 2005a). 

 
Tabela 2 - Ganho de peso final (kg±EP*) e ganho médio diário GMD (kg±EP) de 

bezerras da raça Holandês naturalmente infectadas por Eimerias spp., tratadas com 

Toltrazuril 5%. 

Período (dias) 

0 - 32 

Grupos 
Valor de P 

Tratamento1 (n=13) Controle2 (n=9) 

Peso (kg±EP) 10,7±1,4a 7,3±1,8a 0,15 
GMD (kg±EP) 0,334±0,04a 0,229±1,80a 0,15 

1
 3mL/10kg de peso vivo (15mg/kg) de Toltrazuril 5% (Baycox

®
) no dia 0; 

2 
3mL/10kg de peso vivo de 

solução de NaCl 0,9%, como placebo, no dia 0. 
* 
Erro padrão da média. 

Letras iguais na linha não diferem estatisticamente (P>0,05).  

 
Sabem-se dos efeitos positivos do Toltrazuri l 5% sobre o maior ganho de peso 

dos animais tratados (DAUGSCHIES et al., 2007). Entretanto, no presente estudo 

não foram observadas diferenças no ganho de peso e ganho médio diário entre os 
grupos (Tabela 2). O número de animais avaliados e o perfil da infecção subclínica 

podem ter sido fatores que não contribuíram para a resposta.  
Apesar da maioria das pesquisas focarem nos casos clínicos, grande parte das 

infecções são contínuas e com baixas doses de oocistos, provenientes de um 

ambiente contaminado. Com isso, são mais prováveis de refletirem as condições 
naturais das bezerras e o impacto posterior na taxa de crescimento (DAUGSCHIES; 

NAJDROWSKI, 2005). Além disso, mesmo que os animais afetados clinicamente 
apresentem maiores perdas de peso individuais, no total a forma subclínica é mais 
importante, uma vez que mesmo pequenas diferenças de ganhos médios diários de 

Grupo 

Contagem média de oocistos  
(mínima e máxima) Valor de P 

Dia 0 Dia 14 

Tratamento1 (n=13) 926,7 (0-5.600)a 7 (0-50)b 0,04 

Controle2 (n=9) 242,5 (0-1.300)a 523,7 (0-3.900)a 0,67 



 

peso perfazem um montante considerável no curto/médio prazo, devido a maior 

prevalência de animais acometidos (DAUGSCHIES et al., 2007). 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 

O tratamento com o Toltrazuril 5% foi eficaz na redução da eliminação de 
oocistos e na diminuição do percentual de animais infectados por coccidiose 

subclínica. Isso torna o Toltrazuril 5% uma alternativa viável para minimizar os 
efeitos deletérios da coccidiose subclínica e evitar o aparecimento da forma clínica 
da doença, evitando assim o retardo no desenvolvimento durante a fase inicial de 

criação.  
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